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Sentado aqui nesse quarto, 

eu fico, assim, questionando 

o que faço trancado 

apenas de calção e chinelo, 

tentando inventar poesia, 

enquanto lá fora o dia 

não tenta inventar coisa alguma, 

apenas transcorre de um jeito 

que para quem lá fora se encontra, 

e não sente que nada acontece, 

talvez nem pense o que ocorra 

aqui nesse quarto onde eu fico 

pensando o que pensam lá fora. 

Mas se alguém lá de baixo pudesse, 

ou tentasse, saber o que penso, 

talvez me julgasse estranho, 

por eu fechar a janela 

me refugiando do vento, 

enquanto as outras pessoas, 

pelo contrário, as abrem, 

aproveitando a beleza do tempo. 

Mas talvez me julgassem um poeta 

se um dia lessem o que escrevo, 

ou então, quem sabe, um maluco 

que de olho vidrado no prelo, 

se tranca assim nesse quarto 

apenas de calção e chinelo.  
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Como é possível 

alguém nascer pra se esconder 

do olhar dos outros? 

Mas talvez viver pra dentro 

seja, enfim, menos cansativo, 

que se desgastar 

falando com todo mundo, 

sabendo de tudo o que acontece 

no seio da família, 

com os vizinhos do prédio, 

e até com a sua imagem e imperfeição. 

Mas viver pra dentro 

não é opção, 

tem uns que nascem pra isso 

ou praquilo. 

Alguém tem que ser 

o que é preciso, 

uns tem que mandar, 

outros obedecer, 

uns são alegres, 

outros nem tanto. 

Um dia desses 

observei um rapaz estranho 

sentado no banco ao lado 

no ônibus 521, 

no Rio, 

que subia a São Clemente, 

onde eu ficaria, 

na esquina com a Real Grandeza. 

Esse rapaz também nasceu 

pra ser o que eu vi. 

Mas eu nasci 
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pra viver pra dentro. 

Será dom ou sina? 

Só se eu não fosse eu, saberia. 

E então, já que nasci pra isso, 

é isso que eu sou, pra dentro, 

às vezes, 

ou geralmente, 

fora disso, não sou eu.  
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São pessoas estranhas. 

Ao primeiro olhar 

parece que estão nos olhando 

como se não estivessem, 

ao segundo olhar, 

isso quase se comprova, 

a um terceiro olhar, porém, 

se percebe que, na realidade, 

estão nos olhando sim, 

e como, 

ao jeito deles, claro, 

por trás dos olhos, 

para ver se somos um deles 

ou não. 

E o que é um deles? 

Ser um cavernoso não é questão 

de estilo, 

de vontade, 

de talento, 

não, é ser um inato habitante das cavernas, 

do escuro, 

do silencioso, 

do quase nada que se move, 

ou lentamente, 

do pensamento contínuo, 

de ter nascido como, 

de ter nascido para, 

viver assim, 

e morrer-se um. 

Não são bem entendidos, 

poucos os conhecem realmente, 

tem que ser um cavernoso 
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para compreender um outro. 

Por que isolar-se assim? 

Por que tão estranho? 

O que pensa tanto? 

O que pretende? 

Duvido que algum saiba 

ao certo 

e consiga ver 

claramente 

o início e o meio, 

o agora e o foi 

- o virá nem se fala –  

como chegou  

ao que poderia não ser 

se não tivesse não sido 

o oposto do que em sendo. 

E acaba tudo se repetindo 

e aqui ou ali ou lá, 

branco ou preto, 

pobre ou rico, 

uma vez cavernoso 

é para sempre. 

A não ser que mude, 

O que é improvável. 
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Numa sala de aula de apoio educacional a professora propôs aos alunos que nesta 

aula seria uma oficina de literatura onde cada aluno iria realizar uma capa de livro e criar o 

seu tema, a professora explica para os alunos que eles podem ser autores e escritores das 

suas ideias, que naquele momento eles iriam pensar sobre o que eles poderiam criar, pois, 

a aula deste dia seria apenas a criação da capa e tema que cada uma iria escolher. A ideia 

da professora seria levar os alunos ao interesse pela leitura, uma vez que: “apoio 

educacional dialogando saberes” tem como objetivo principal a alfabetização de crianças 

que ainda não estão lendo por algum motivo.  

Neste momento aconteceu uma grande surpresa, um dos alunos faz a sua capa 

sobre matemática e o seu tema é: “Aprender a Calcular!” Na produção da sua capa ele 

ilustrou com números e raiz quadrada e neste momento a professora sentou ao lado do 

aluno e se maravilhou ao ouvir o seu pensamento sobre a “Matemática”. Para o menino de 

apenas oito anos de idade, ainda existe um tabu sobre aprender matemática. Ele começou 

a dialogar com a professora numa roda de conversa sobre o seu possível livro que gostaria 

de escrever. 

Aluno: Professora, muitas pessoas não aprenderam matemática ao longo da 

sua vida e não é questão, cálculos simples ou registrar uma sequência numérica, 

quero escrever para que as pessoas possam ler os meus relatos que não podemos 

passar pela vida sem aprender muitas coisas, incluindo aprender matemática, as 

pessoas precisam entrar para o mundo da matemática dos cálculos.  

Neste momento os olhinhos deste menino brilhavam ao falar na presença dos seus 

colegas de sala de aula e respondendo a vários questionamentos sobre aprender os 

cálculos. Como se existisse uma magia por trás do aprendizado, algo misterioso. Todos se 

calam para ouvir o menino e o silêncio exala como um perfume agradável! A eloquência da 

sua fala era de uma elegância jamais vista, pensar, analisar e alcançar entendimento 

lógico. A mente humana é uma máquina capaz de produzir texto verbal de entendimento e 

argumentação de construção de saberes.  

A grande magia da matemática é levar os alunos a gostar de aprender e ter 

curiosidade pelo estudo, despertando neles fascínio, para que crianças e adolescentes 

gostem de aprender a matemática. O menino da matemática carrega na fala seu maior 

interesse pela matemática, que foi jogos eletrônicos, porém, o seu pensamento foi de 

como pensaram ao construir aquele jogo? Quem seria o vencedor? Quais as suas regras 

para ser um vencedor? Ao chegar na sala de aula ele encontra um desafio para ser 
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vencedor, ele teria que além de aprender, também vencer, pois existe um jogo chamado 

vida que precisamos vencer. 

O diálogo do menino da matemática muda todo o pensamento dos seus amigos que 

sempre havia uma fuga ao falar sobre o assunto. Após este momento da literatura na sala 

de aula todos queria participar de uma criação para fazer a descoberta de cálculos e, com 

esta mudança, começamos a pensar em algo fantástico para a sala de aula, onde o centro 

são os autores das suas histórias através das suas memórias.   

O pensamento principal do menino é a matemática; que todos podem aprender a 

fazer cálculos, que seja pequeno ou grande, a matemática faz parte da nossa vida diária: a 

matemática da nossa vida. Então vamos lá, dizia ele, onde você mora? Qual o número da 

sua casa? Qual o número do tamanho de roupa você usa e qual número de telefone da 

sua família? Neste momento a interação com a sala de aula foi fundamental na perspectiva 

do raciocínio, pensamento que conseguiram analisar o seu cotidiano matemático. 

“Aprender a calcular” a minha primeira literatura ao ser alfabetizado, ler e escrever, 

descobri que tão importante como ler seria também importante ser alfabetizado na 

matemática e ter uma relação com os números e os cálculos e não só grafia ou fonemas, 

mas consciência fonológica das questões matemáticas, pois também tem a sua grandeza 

em nossa vida cotidiana. Toda a emoção que nos leva a cada palavra escrita e a cada 

descoberta de um cálculo ou resultado encontrado em determinada situação matemática. 

 

O MENINO E A MATEMÁTICA 

 

A emoção de expor as suas ideias e ter oportunidade de ser uma geração pensante 

e ter autonomia, trouxe segurança para transportar o seu pensamento. Enquanto toda a 

sala estava falando de vários assuntos, ele, como autor, naquele momento traz algo 

diferente na literatura do seu pensamento e o desafio que estava rompendo. O 

pensamento vinha junto com a sua expressão, no seu olhar havia algo nunca visto antes, o 

brilho que transportava palavras… palavras que diziam: eu tenho voz para expressar as 

minhas ideias acerca da matemática, que no contexto mental tenho escutado sobre a 

matemática, existe uma fuga incessante de que não queremos dialogar sobre a 

matemática, o que estava rompendo. Habilidade de desenvolver raciocínio lógico. Existe 

um fascínio pela matemática e pelo desafio que ela propõe. Pensar com os meus amigos 

de sala de aula tornou-se momento desafiador, podemos ser autores dos nossos 
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pensamentos sobre a matemática, assim como literatura e outros gêneros textuais tão 

relevantes que podem trazer contribuições a nós, dialogar sobre determinado tema sempre 

será mágico e profundo.  

Quero te falar de um encantamento fabuloso, sou o menino da matemática! Mais 

que um encantamento, descobri os números, mas você pode dizer: como assim, eles já 

existiam... Sim, já existiam, mas descobri para o meu mundo. Fabuloso mesmo são os 

números do meu dia a dia. 

 

O menino da matemática  

Cresci entre números  

Não sabia contar 

 Contar ou cantar 

 Posso cantar e encantar com a minha música 

 Encantar para decorar 

 Descobrir para ir 

 Contar para somar 

Somar o meu jardim numa bela tarde 

Contar as belas flores  

A grandeza da minha terra, campo 

 Morada murada com olhar para cima  

Onde estão as estrelas? Quantas são? 

Há! Vamos contar. 
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Quem foi e é você,  

que pelas emoções humanas, 

navega? 

Como se o seu brinquedo predileto, 

fora?  

  

Como a fluidez dos riachos serranos, 

desvenda mistérios. 

Quando não ao contrário,  

ao criar turbilhões de angústia  

e deformidades da alma,  

para nos aprisionar.  

  

Mas, em tudo 

que colocou a sua pena,  

gera indescritível beleza. 

E o prazer de quem a lê,  

supera toda a complexidade  

dos seus conflitos.  

  

Quisera poder entendê-la 

mais do que a aprecio.  

Mas, a subjetividade de você,  

através do que criou,  

é insuficiente para desencantar  

aos simples mortais,  

a sua mente e o seu gênio.  

 

 

 

 



O UNIVERSO DE CLARICE LISPECTOR – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 19 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O UNIVERSO DE CLARICE LISPECTOR – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 20 ] 

 

Liberto-me do confinamento 

do meu corpo.  

Não mais dimensões.  

Nem tempo, nem espaço.  

Só o universo que eu faço.  

  

Nada é matéria.  

Nem sólido, líquido ou vapor.  

Nada é palpável.  

Mas, forma, disforma e metamorfoseia.  

Completamente mutável.  

  

Neste meu mundo, não há algemas,  

nem imposição de terceiros.  

Não há fronteiras.  

Só sensações de coisas, 

outras, próprias.  

  

Dores, prantos ou medos, 

não se medem.  

São ou não, sentidos.  

À vontade, controlados.  

Ou, de todo, abolidos.  

  

No meu imaginário, 

sem pedir licença,  

só imateriais formas e sensações...  

Num sonho acordado, se vive.  

Como se de férias, em abstrações.  
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Quem somos Eu, Tu, Ela? 

Não a mesma pessoa. Certamente não!  

  

Eu sou eu agora, dentro deste corpo,  

com a consciência presente, 

sentimentos momentâneos, 

metabolismo fluindo,  

sentindo o suceder das emoções.  

  

Tu (Você, se preferires)  

és várias personagens ou imagens.  

Tu és o meu reflexo no espelho  

quando te olho e contigo confidencio. 

A projeção para outros, 

da imagem que me abandona...  

Do recipiente, dependente.  

  

O que os outros veem ou imaginam?  

Uma mulher bonita, feia,  

gorda ou magra? 

Uma pessoa interessante,  

sem graça, honesta ou falsa? 

Um ser humano inteligente, 

tolo, prepotente ou egoísta?  

  

Tantos Tu quanto estrelas no céu!  

  

Ela, que complexo! No presente, não existe.  

  

Ela do passado é na verdade, Elas  

em inúmeros momentos da vida. 
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E se eu pudesse retornar  

a qualquer desses momentos já idos, 

o que seria eu? 

Provavelmente, outra Ela. Não aquela.  

(A explicar a física das probabilidades, 

a mecânica quântica).  

  

E Ela do futuro, o que será?  

Que futuro haverá? 

Longínquo... próximo?  

Cada uma percebida em distintos cenários 

com diferentes temas... 

Incontáveis Elas provavelmente virão, 

a cada instante que se apresenta.  

  

Eu, Tu, Ela. 

Quanta profusão num só caminho!  

Quanta incerteza numa só vida! 
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